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Bolsonaro: 
da PF para a 
Papudinha

Após várias críticas da família e de apoiadores  
às condições do cumprimento da pena — numa 
sala de estado-maior da Superintendência da 
Polícia Federal —, Moraes determina transferência 
para o sistema prisional. Ministro considera que  
o ex-presidente estará mais bem atendido

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou, ontem, que o 

ex-presidente Jair Bolsonaro cum-
pra pena no 19º Batalhão da Po-
lícia Militar, a chamada Papudi-
nha, localizado no Complexo Pe-
nitenciário da Papuda. A decisão 
do magistrado vem depois das 
frequentes críticas — principal-
mente dos dois filhos do ex-pre-
sidente, o senador Flávio (PL-RJ) 
e o vereador carioca Carlos (PL) 
— sobre as condições do confi-
namento do pai, preso numa sala 
de estado-maior na Superinten-
dência da Polícia Federal (PF) em 
função da condenação a 27 anos 
e três meses por chefiar uma ten-
tativa de golpe de Estado. Famí-
lia, advogados e apoiadores de 
Bolsonaro vinham reivindicando 
que ele fosse levado à prisão do-
miciliar, em função das supostas 
condições insalubres da detenção 
e, também, por conta da saúde do 
ex-presidente.

A remoção de Bolsonaro pa-
ra a Papudinha ocorreu ontem 
mesmo, por volta das 17h30, an-
tes mesmo de Moraes tornar pú-
blica a determinação. O ministro, 
inclusive,  faz questão de salien-
tar na decisão que o ex-presiden-
te tinha, na sala de estado-maior 
da PF, uma condição que não é 
concedida à maioria da popula-
ção carcerária brasileira — e nem 
mesmo aos demais condenados 
pela tentativa de golpe.

“Diferentemente de todos os 
demais réus condenados a penas 
privativas de liberdade pelo aten-
tado contra o Estado Democrático 
de Direito e tentativa de golpe de 
Estado ocorrida em 8 de janeiro de 

2023, dos quais 145 réus estão pre-
sos, sendo 131 presos definitivos, 
ao custodiado Jair Messias Bolso-
naro, em que pese ter sido reconhe-
cido pelo Supremo Tribunal Fede-
ral como líder da organização cri-
minosa, foi concedido o direito de 
cumprir sua pena privativa de li-
berdade definitiva, de 27 anos e três 
meses, inicialmente em regime fe-
chado, em sala de estado-maior da 
Superintendência da Polícia Fede-
ral no Distrito Federal, em face de 
ter ocupado o cargo de presidente 
da República. A excepcional con-
cessão do cumprimento da pena 
definitiva em sala de estado-maior 
diferencia, independentemente de 
idade ou condição de saúde dos 
demais, o custodiado dos 384.586 
condenados que cumprem pena 
privativa de liberdade em regime 
fechado”, frisa o magistrado.

A decisão de Moraes ainda faz 
questão de expor as condições em 
que Bolsonaro ficará encarcerado 
na Papudinha. Ele observa que, na 
nova prisão, o ex-presidente terá 
direito “ao aumento do tempo de 
visitas aos familiares, a realização 
livre de ‘banho de sol’ e de exercí-
cios a qualquer horário do dia, in-
clusive com a instalação de apa-
relhos para fisioterapia, tais como 
esteira e bicicleta, atendendo à re-
comendação médica”. O magistra-
do registra que, na nova prisão, o 
confinamento será em uma uni-
dade com “área total de 64,83 m², 
sendo 54,76 m² cobertos e 10,07 
m² externos. A infraestrutura in-
clui ambientes como banheiro, co-
zinha, lavanderia, quarto, sala e 
área externa”. A determinação do 
ministro disponibiliza fotos e ví-
deo do local da prisão.

Nas acomodações, estão incluí-
dos “cozinha com possibilidade 
de preparo e armazenamento de 

alimentos, banheiro com chuvei-
ro com água quente, geladeira, ar-
mários, cama de casal e TV”. Bolso-
naro terá direito a “cinco refeições 
diárias (café da manhã, almoço, 
lanche, jantar e ceia)” — por conta 
da saúde, a ex-primeira-dama Mi-
chelle levava a alimentação, uma 
vez que a oferecida pela PF era ra-
zão de desconfiança da família.

Além disso, o ex-presidente es-
tará em um local “com total priva-
cidade e horário livre”, com am-
plo “espaço para visitas”, “poden-
do ocorrer tanto na área coberta 
quanto na externa, com cadeiras 
e mesa disponíveis nos dois am-
bientes”. Sobre o período de visi-
tação, o magistrado salienta que “é 
mais amplo, podendo ocorrer em 
até três horários diferentes, duran-
te dois dias semana, comportan-
do visitas simultâneas: quartas e 
quintas-feiras, nos horários de 8h 
às 10h; 11 às 13h; ou 14h às 16h”.

Médico permanente

Moraes observa que Bolsona-
ro terá acompanhamento médico 
permanente, uma vez que, segun-
do o ministro, “existe um posto de 
saúde no local com uma equipe 
composta por  dois médicos clí-
nicos, três enfermeiros, dois den-
tistas, um assistente social, dois 
psicólogos, um fisioterapeuta, três 
técnicos de enfermagem, um psi-
quiatra e um farmacêutico, aten-
dendo exclusivamente os presos 
que se encontram nesse local”. Isso 
não quer dizer, porém, que, caso a 
saúde do ex-presidente se agrave, 
não poderá ser removido para al-
gum hospital com mais condições 
de atendimento.

Segundo o ministro, estão permi-
tidas as visitas da ex-primeira-dama; 
dos filhos Carlos, Flávio, Jair Renan 

e Laura — Eduardo está autoexi-
lado nos Estados Unidos —, e da 
enteada Leticia, bem como a pre-
sença dos religiosos bispo Rob-
son Rodovalho e pastor Thiago 
Manzoni. Além disso, o ex-presi-
dente poderá reduzir o tempo da 
pena estudando e fazendo rese-
nhas de livros.

A família de Bolsonaro vinha 
apostando todas as fichas na pri-
são domiciliar. Na semana passa-
da, Michelle encontrou-se com o 
decano do STF, ministro Gilmar 
Mendes, para pedir-lhe que inter-
cedesse junto a Moraes para que o 
ex-presidente cumprisse pena em 
casa, em caráter humanitário, de-
vido à condição de saúde. A reu-
nião, que durou cerca de uma ho-
ra, foi intermediada pelo ex-presi-
dente Michel Temer e ocorreu na 
casa de Gilmar.

Bolsonaro foi levado para a Su-
perintendência da PF em 22 de no-
vembro de 2025, preso preventiva-
mente por ordem de Moraes de-
pois de tentar abrir a tornozeleira 
eletrônica com um ferro de solda. 
O ex-presidente alegou que o fez 
por curiosidade, mas seus advo-
gados argumentaram que o ges-
to pode ter sido causado por al-
gum efeito colateral dos medica-
mentos que lhe foram prescritos. 
Na decisão pelo encarceramento, 
o ministro justificou que havia in-
dícios  de que a tentativa de des-
truir o dispositivo fazia parte de 
um plano de fuga. Já dali, Bolso-
naro passou a cumprir a pena de 
mais de 27 anos de prisão por ten-
tativa de golpe.

Na virada do ano, o ex-presi-
dente foi submetido a duas inter-
venções cirúrgicas em um hospi-
tal particular de Brasília para cor-
rigir os insistentes soluços que o 
vinham incomodando.

 » FABIO GRECCHI
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Cela tem área em que podem ser instalados aparelhos de ginástica

Fotos: Reprodução/STF

Uma cama de casal é disponibilizada em cada unidade da Papudinha Cozinha equipada permite aos detentos fazerem a própria comida

Trechos da decisão

Ocorre, entretanto, que, mentirosa e lamentavelmente, 
vem ocorrendo uma sistemática tentativa de deslegitimar o 
regular e legal cumprimento da pena privativa de liberdade 
de Jair Messias Bolsonaro, que vem ocorrendo com absoluto 
respeito à dignidade da pessoa humana e em condições 
extremamente favoráveis em relação ao restante do sistema 
penitenciário brasileiro. Em 1º/12/2025, após visita ao seu pai, 
o senador Flávio Bolsonaro concedeu diversas entrevistas à 
imprensa tradicional e a podcast nas redes sociais, por meio 
das quais criticou as condições excepcionalmente favoráveis 
da carceragem da Polícia Federal, comparando-a a um 
‘cativeiro’, desconfiando da ‘origem da comida’, reclamando 
do ‘horário de visitas’”.

No dia 2/12/2025, em entrevista a diversos veículos de 
imprensa, o senador Flávio Bolsonaro, novamente, fez críticas 
infundadas às condições extremamente favoráveis da sala 
de estado-maior na Superintendência da Polícia Federal, 
reclamando do ‘tamanho das dependências’ (‘uma sala de 
doze por doze’) — onde diferentemente dos 384.586 presos em 
regime fechado não há superlotação, mas sim exclusividade — 
do ‘banho de sol’, do ‘ar-condicionado’ e, pasmem, dizendo 
que a ‘a ordem para os policiais é deixarem ele trancado 
dentro de uma sala de 12 x 12 na chave o dia inteiro’, como se 
o custodiado Jair Messias Bolsonaro não estivesse cumprindo 
decisão judicial definitiva de prisão”

O ex-vereador do Rio de Janeiro, Carlos Bolsonaro (PL), filho 
do custodiado, provavelmente ignorando por completo a real 
situação do sistema carcerário brasileiro, também afirmou 
que: ‘Essa chamada sala de estado-maior tem um nome bonito 
e sugere tratamento especial, mas as condições mínimas de 
dignidade não estão sendo garantidas a uma pessoa de 70 
anos de idade, com problemas de saúde relevantes, um ex-
presidente da República’”

Não há dúvidas da existência de uma campanha de 
notícias fraudulentas com o intuito de tentar desqualificar 
e deslegitimar o Poder Judiciário, ignorando que as 
condições absolutamente excepcionais e privilegiadas do 
cumprimento de pena privativa de liberdade em regime 
fechado de Jair Messias Bolsonaro, na sala de estado-
maior da Superintendência da Polícia Federal/DF, com sala 
exclusiva e com o dobro do tamanho previsto pela LEP (Lei 
de Execuções Penais)”


